
 [image: cover.jpg] 



   [image: portadilla.jpg] 




	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2009 Sharon Kendrick. Todos os direitos reservados.

			DE CAMAREIRA A PRINCESA, N.º 1251 - Setembro 2012 

			Título original: The Princeís Chambermaid 

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres. 

			Publicado em portugués em 2010 

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ®, Harlequin, logotipo Harlequin e Sabrina são marcas registadas por Harlequin Books S.A.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países. 

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-0647-4 

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

   
		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Durante um instante, pensou ter ouvido mal. Ou isso ou estava a enlouquecer porque aos seus sonhos tolos de amor tinham acabado de receber um golpe mortal. Cathy, que estava a substituir a recepcionista durante a sua hora do almoço, olhou para o seu chefe com incredulidade. Tentou não pensar na carta amachucada que havia no fundo da sua mala nem no golpe que a sua auto-estima sofrera e que a deixara a sentir-se ferida e solitária.

			– Desculpa – ela pigarreou, perguntando-se se estava a gozar com ela. – Por um segundo, pensei que dizias...

			– Um príncipe? Foi o que disse – disse Rupert, com uma careta de superioridade, exagerando o seu sotaque inglês de classe alta. Fez uma pausa. – Um príncipe vai honrar o nosso hotel com a sua presença. O que te parece, Cathy?

			– Um príncipe? – repetiu Cathy, incrédula.

			– O príncipe Xaviero de Zaffirinthos – olhou para ela com desdém. – Está claro que tu não ouviste falar dele.

			Cathy mordeu a língua. O facto de ser uma camareira sem grandes qualificações não significava que não conseguisse reconhecer o nome de um membro da família real inglesa ou até mesmo de um país estrangeiro. No entanto, Rupert, maldito, tinha razão. Embora tentasse estar em dia em assuntos da actualidade lendo jornais e livros, Zaffirinthos parecia ter escapado ao seu radar.

			– Não – respondeu. – A verdade é que não.

			– Eu informar-te-ei. É o segundo na linha dinástica de um reino insular, jogador de pólo de fama mundial e amante das mulheres bonitas – Rupert inchou o peito. – Na verdade, o hóspede mais importante que já tivemos.

			Cathy semicerrou os olhos, confusa, algo não estava bem. Ambos sabiam que os hóspedes importantes eram escassos, apesar de haver por perto um clube de pólo famoso e vários ranchos de cavalos. Mas também havia hotéis muito superiores ao deles. Não conseguia imaginar por que razão é que um príncipe escolheria alojar-se no deles. Antes de se tornar um hotel fora uma casa privada elegante, certo, mas a má gestão de Rupert e a escassez de clientes tinham tido como consequência a decadência do edifício e dos jardins e isso não era atraente para as pessoas importantes.

			– Porquê? Quer dizer, porque vem cá?

			O sorriso de Rupert desapareceu.

			– A razão não te diz respeito – queixou-se. Olhou à sua volta para verificar se havia alguém por perto e inclinou-se para ela. Era óbvio que tinha vontade de lhe contar. – Bom, não o repitas, mas vai mudar-se para aqui de Nova Iorque e está prestes a completar a compra do Clube de Pólo Greenhill.

			Cathy esbugalhou os olhos. Pensou na propriedade enorme e valiosa onde se encontrava o prestigioso clube, que atraía celebridades de todo o mundo durante a temporada de pólo.

			– Deve valer uma verdadeira fortuna – disse.

			– Por uma vez tens razão, Cathy. Mas isso não será problema. Este homem não só é um príncipe de sangue azul, como também é impressionantemente rico – Rupert semicerrou os olhos, calculista. – Por isso, teremos de fazer algumas mudanças antes de chegar com o seu séquito.

			– Mudanças? – perguntou ela, tentando esconder o seu alarme. Trabalhava há tempo suficiente para Rupert para saber quando se aproximavam problemas. – Que tipo de mudanças?

			– Para começar, vamos ter de arranjar as zonas públicas para acomodar um homem do seu calibre. Precisarão de ser pintadas, em especial as casas de banho do andar de baixo. Contratei uma empresa de decoração para começar a trabalhar amanhã de manhã.

			– Tão cedo? – Cathy olhou para ele, atónita.

			– Sim, tão cedo. Dentro de pouco tempo, virá alguém fazer as averiguações e terás de lhe mostrar tudo – afirmou Rupert. – O príncipe chega na semana que vem e há muito para fazer para estarmos à altura das suas expectativas. Pelos vistos, só usa lençóis de algodão egípcio e terei de os pedir a Londres. Ah, mais uma coisa!

			Percorreu-a com o olhar de uma forma que Cathy sempre considerara ofensiva, mas que aprendera a ignorar, tal como outras muitas coisas. Nenhum trabalho era perfeito.

			– O quê? – perguntou, com apreensão.

			– Terás de fazer alguma coisa em relação à tua aparência. Todo o pessoal precisa de melhorar, mas tu mais do que ninguém, Cathy.

			Era uma crítica que fizera mais de uma vez. Mas Cathy lavava-se com água e sabonete e passava uma escova pelo cabelo loiro e rebelde. Era camareira e levantava-se demasiado cedo para perder tempo com tolices. Além disso, fora criada pela sua tia-avó, uma mulher firme que desprezava a maquilhagem e lhe inculcara as suas crenças.

			Cathy odiava que Rupert a fizesse sentir-se como se fosse apenas meia mulher. «Critica-te porque se diverte a fazê-lo. E porque não superou o facto de o teres rejeitado», pensou.

			– Qual é o problema da minha aparência? – perguntou.

			– De quanto tempo dispões para ouvir tudo? – Rupert, brincalhão, afastou a madeixa de cabelo que lhe caía sobre a testa. – O príncipe é um perito em coisas bonitas e mais ainda quando se trata de mulheres. Embora não espere um milagre, eu gostaria que te esforçasses um pouco enquanto estiver aqui. Um pouco de maquilhagem seria bom para começar. E receberás um novo uniforme.

			A maioria das mulheres gostaria de receber um uniforme novo, mas Cathy viu algo nos olhos de Rupert que a inquietou. Começou a corar, desde o pescoço até ao início dos seios, que sempre tinham sido demasiado exuberantes para a sua estrutura óssea delicada.

			– Mas... – começou.

			– Não há «mas». Sou o chefe, Cathy. Eu é que mando.

			Cathy mordeu o lábio inferior e observou Rupert a afastar-se da zona da recepção com o seu habitual ar melodramático.

			Sabia que passara demasiado tempo naquele emprego e, às vezes, perguntava-se se teria a coragem de se ir embora. Mas a familiaridade era um vínculo poderoso para as pessoas emocionalmente inseguras. Além disso, era o único sítio onde trabalhara.

			Chegara àquela vila como órfã para ficar ao cuidado da sua tia-avó, uma solteirona que não sabia como tratar uma menina desconsolada. Cathy sentira muitas saudades dos seus pais e, com frequência, chorara de noite. A sua tia-avó, embora com boa intenção, fora muito rigorosa com ela, inculcando-lhe as virtudes de ter uma vida saudável, deitar-se cedo e ler muitos livros.

			Mas Cathy decepcionara-a em certa medida. Não era uma menina com dotes académicos e não se destacara em nada excepto na aula de Culinária e no seu trabalho no jardim da escola.

			Quando a sua tia-avó adoecera, Cathy cuidara dela com gosto, desejando compensar de alguma forma a sua bondade. Depois da sua morte sentira a mesma sensação de solidão que sentira com a dos seus pais.

			Aceitara o emprego como camareira no hotel de Rupert como algo temporário, enquanto decidia o que queria fazer com a sua vida. Fora um refúgio para os golpes cruéis da vida. Mas os dias tinham-se tornado meses, semanas e anos, até conhecer Peter, um clérigo. A amizade tornara-se romance. Peter fora o seu santuário. Quando a pedira em casamento, Cathy aceitara. Imaginava um futuro simples e feliz, com um homem que a amava.

			Pelo menos, fora o que dissera. Peter aceitara um emprego no norte e o plano era que se reunisse com ele no fim do ano. Porém, no dia anterior, chegara a carta que destruíra as suas esperanças e sonhos. A carta que dizia: Lamento, Cathy, mas conheci outra mulher e está grávida...

			Estava tão perdida nos seus pensamentos que só um leve movimento a alertou de que alguém se aproximava do balcão da recepção. Um homem. Cathy ergueu-se e, automaticamente, forçou um sorriso de boas-vindas.

			E ficou gelada.

			Foi um desses momentos estranhos que acontecem uma vez na vida, com sorte. A sensação de ser absorvida por um olhar tão intenso que parecia estar a devorá-la.

			Deslumbrada, observou os olhos mais espantosos que alguma vez vira. Olhos como o sol a meio da tarde, puro ouro e calor, mas com um matiz subjacente que era metálico e frio.

			Cathy cerrou os punhos. Não conseguiu evitar observar o resto do seu rosto: traços arrogantes e altivos, que pareciam esculpidos numa peça de metal. Lábios curvados e cheios, brincalhões e sensuais, mas também duros.

			Tinha o cabelo escuro, a pele olivácea corada e resplandecente de saúde e de vitalidade, como se acabasse de fazer um grande esforço físico. Era alto e de costas largas, forte, mas sem gordura, como demonstrava a t-shirt que se colava a cada músculo e tendão. O peito apertava-se para umas ancas estreitas e as pernas mais compridas que ela alguma vez vira, umas pernas tapadas por umas calças de ganga manchadas de lama, tão desbotadas e velhas que se moldavam a ele como uma segunda pele. Cathy engoliu em seco. Tinha o coração acelerado e um nó na garganta.

			– Receio que não possa entrar aqui com esse aspecto, senhor – obrigou-se a dizer.

			Xaviero estudou-a, mas não com tanta atenção como ela o estudara a ele. Reparara como as suas pupilas escureciam e os seus lábios se entreabriam com desejo inconsciente. Estava habituado a ter esse efeito nas mulheres, mesmo quando chegava de uma longa cavalgada, como era o caso. A sua gaguez também não era fora do comum, embora costumasse produzir-se quando ele estava a cumprir com os seus deveres oficiais e as pessoas se deixavam esmagar pelo protocolo do evento.

			O mais importante era que não o reconhecera, de certeza. Depois de uma vida de idolatria e elogios, era um perito no anonimato e em detectar as pessoas que fingiam não o reconhecer.

			Rapidamente, olhou para ela de cima a baixo. Era loira, minúscula e tinha os seios mais magníficos que alguma vez vira. Nem sequer a bata branca pouco favorecedora conseguia esconder a sua firmeza. Pareciam demasiado grandes para a sua estrutura óssea, mas o seu olhar experiente fê-lo pensar que eram naturais.

			– Com que aspecto? – perguntou-lhe.

			Cathy sentiu a boca seca. Até a sua voz era linda. Profunda e rica como o melaço, com um laivo cativante. Tinha um sotaque que nunca ouvira. Cada sílaba parecia um poema.

			«Meu Deus, não sejas idiota», pensou. «O facto de o teu noivo te ter deixado não te obriga a comportares-te como uma velha solteirona nem a desejar homens que não olhariam duas vezes para ti.»

			Mas não conseguiu controlar o seu coração acelerado.

			– Com aspecto... aspecto de... – não soube o que dizer. Tinha um aspecto perigoso, era isso. Tinha ar de ser um mulherengo empedernido que deixara a mota estacionada lá fora e ela sabia bem o que Rupert pensava acerca de alojar motoqueiros no seu hotel. «Livra-te dele. Recomenda-lhe o hotel da vila. E fá-lo depressa, para não continuares a parecer tola.»

			– Receio que os nossos hóspedes tenham de estar correctamente vestidos, elegantes dentro da informalidade – repetiu uma das directrizes de Rupert. Viu que ele curvava os lábios com ironia. – É... é uma das regras.

			Xaviero quase desatou a rir-se ao ouvir a restrição pomposa, mas decidiu aproveitar a oportunidade de se divertir um pouco mais.

			– Uma das regras? – repetiu, brincalhão. – Uma regra muito antiquada, na minha opinião.

			Cathy atreveu-se a pôr as mãos sobre o balcão e a virá-las para cima, com um ar de impotência. Ela concordava com ele, mas Rupert continuava ancorado no passado. Queria formalidade e símbolos ostentosos de riqueza, não pessoas que entrassem no seu hotel com a roupa manchada de lama. No entanto, dada a escassez de clientes, seria melhor pensar duas vezes.

			– Lamento – disse, num tom suave. – Mas não posso fazer nada. A regra é muito rigorosa.

			– Ah, sim? – murmurou ele, olhando para ela nos olhos. – E não há nenhuma... excepção?

			Ela perguntou-se como conseguia fazer com que uma pergunta simples parecesse tão... tão... Com a boca seca, abanou a cabeça. Sem dúvida, a maioria das pessoas adoraria abrir excepções por ele.

			– Receio que não. Nem sequer pelos clientes.

			Elevou os ombros com um ar de desculpa e fez com que ele reparasse no movimento dos seus seios gloriosos. Inesperadamente, Xaviero sentiu uma pontada de luxúria. Não havia maior tentação do que uma mulher que respondia a ele como homem, não como príncipe.

			Apoiou um cotovelo no balcão que os separava e inclinou-se para ela com um sorriso de conspiração.

			– E o que farias se te dissesse que não sou um cliente?

			Cathy sentiu um aperto no coração. De perto, exsudava uma masculinidade tão pura que estava a causar-lhe um curto-circuito cerebral. Não sabia o que se passava. Esforçou-se para limpar a sua mente. Na verdade, a resposta não a surpreendera, não parecia um hóspede do hotel.

			– Então... não é?

			– Não – fez uma pausa enquanto pensava em quem gostaria de ser. Em que pele gostaria de estar para contar com um breve momento de liberdade absoluta. Fora um jogo que praticara muitas vezes quando era jovem, quando estudava na universidade na Europa, e que enlouquecera os seus guarda-costas.

			Xaviero, príncipe Xaviero Vincente Xaius di Cesare de Zaffirinthos, adorava manter-se incógnito sempre que era possível. O anonimato era o seu bem mais escasso e prezado. Gostava de fingir uma vida que nunca seria sua durante mais de alguns minutos. Adorava ser julgado como qualquer outro homem: pela sua aparência, aspecto e forma de se expressar. Queria experimentar esse mundo em que a química tinha mais valor do que o privilégio.

			Pouco importava que dois guarda-costas armados o esperassem lá fora num carro blindado e outros dois rondassem pelos arredores. Enquanto aquela mulher continuasse a desconhecer a sua identidade, podia fingir que era um homem comum.

			– Não, não sou um hóspede – disse, sincero.

			De repente, Cathy compreendeu a verdade e perguntou-se como podia ter sido tão obtusa.

			– Claro! És o pintor e decorador – os seus lábios curvaram-se com um sorriso enorme. – Vieste para fazer as medições da casa de banho.

			Xaviero semicerrou os olhos face àquela hipótese revoltante, mas não podia culpá-la por pensar assim. Estava prestes a desatar a rir-se quando ela se levantou da cadeira. Ficou cativado com o seu corpo luxurioso e pequeno e com o carinho do seu sorriso. Não recordava a última vez que alguém sorrira assim ou o tratara como um homem em vez de como um membro de uma das casas reais mais ricas da Europa.

			Quando ia do clube de pólo para o hangar onde o esperava o seu avião privado, decidira fazer uma paragem. Ainda suado depois de uma longa cavalgada, sentira curiosidade por ver o hotel antes de o acomodarem para a sua visita oficial. Mas começava a pensar que talvez uma mão invisível e benévola o tivesse guiado até ali para que uma mulher de baixa classe social, desconhecedora da sua identidade, despertasse o seu instinto sexual mais básico.

			– Certo – disse, tentando esconder outra onda de luxúria. – Vim para tratar das casas de banho.

			– Ainda bem. Rupert deu-me instruções para te mostrar tudo.

			Xaviero sorriu. Não teria de lidar com o inglês snobe que o fazia perder a paciência. O assunto melhorava.

			– Perfeito! – exclamou.

			Cathy sentiu que o seu coração acelerava quando ele voltou a percorrê-la com o olhar. Recordou a carta que tinha na mala e, mesmo assim, soube que nenhum homem conseguira fazer com que se sentisse como naquele momento. Nem sequer Pete, o homem que pensara amar o suficiente para se casar com ele!

			Na sua mente cresceu a ideia de aquilo poder ser amor.

			«Meu Deus, Cathy. Perdeste a cabeça? Acabaste de o conhecer. Não sabes nada dele. É um desconhecido que sabe que é atraente. E se vai trabalhar aqui não podes derreter-te aos seus pés cada vez que olha para ti», recriminou-se.

			– Por favor, segue-me – disse, com um sorriso.

			Xaviero tentou imaginar como um decorador reagiria naquela situação. Em especial, se estivesse enfeitiçado pela beleza de uma mulher tão minúscula. Certamente, seduziria um pouco. Mais ainda depois da forma como ela o estudara, tal como uma gata faminta olhava para um prato de comida. Perguntou-se se estaria tão desejosa de sexo como ele.

			– Eu adorarei fazê-lo – murmurou.

			Cathy saiu de trás do balcão e, imediatamente, desejou não o ter feito. Junto dele sentia-se exposta, demasiado consciente da sua altura e do seu corpo musculado. Sabia muito pouco de homens, mas até ela sabia que a aura sexual dele tinha um nome: perigo. E em caso de perigo, o melhor era criar distância e mantê-la.

			– Vamos – disse.

			– Hum... Sim – aceitou ele, num tom sensual.

			Observou os movimentos sedutores do seu corpo enquanto guiava o caminho. Era realmente minúscula, como uma Vénus, e as suas curvas conferiam uma grande beleza ao seu rabo. Sabia, por ex-namoradas que assistiam a passagens de moda internacionais, que a roupa ficava melhor em mulheres magras, sem peito ou ancas, mas acabava de compreender que ela era o tipo de mulher que melhorava nua.

			Cathy tentava andar com normalidade, coisa difícil quando sentia aquele olhar fixo nas suas costas. Decidiu deixar as casas de banho para o final porque seria embaraçoso ter de se inclinar para lhe mostrar a pintura estragada por trás das sanitas. Parou à frente de umas portas duplas, empurrou-as para as abrir e entrou numa grande sala de tectos altos.

			– Esta é a sala formal, onde às vezes os hóspedes bebem café depois de jantar – disse, animada. – Não se usou muito ultimamente.

			– Estou a ver – comentou Xaviero, captando o aspecto geral de abandono com uma olhadela.

			Os móveis estavam demasiado gastos para conferirem um aspecto «chique e elegante» e o lustre do tecto tinha pó de vários meses. Cathy reparou que olhava para ele e, para seu horror, viu uma teia de aranha enorme na parte inferior do candeeiro.

			– É... difícil de limpar, mesmo com um espanador comprido – desculpou-se. – Fá-lo-ia, mas sou um pouco pequena.

			– Não há dúvida – os olhos dourados olharam para ela dos pés à cabeça, parando em cada curva. – E suponho que não és a supervisora da limpeza, pois não? – perguntou, num tom seco.

			– Eh, não. Sou... – olhou para ele, perguntando-se se o que ia dizer faria com que perdesse o interesse. – Sou camareira

			Serviço de quartos. Xaviero esteve prestes a gemer em voz alta, porque na sua mente se desenhou uma cama grande e suave com ela lá dentro e não estava a fazer a cama. Aquele corpo voluptuoso perdido entre lençóis brancos, com ele por cima. Há anos que não experimentava uma imagem erótica tão poderosa.

			– A sério? – murmurou. – Deve ser um trabalho muito interessante, não é?

			Cathy, desconfiada, semicerrou os olhos. Perguntou-se se estava a rir-se dela. O seu trabalho, embora imprescindível, era visto com maus olhos. Decidiu conceder-lhe o benefício da dúvida.

			– Bom, tem os seus momentos – admitiu, com um sorriso. – Não acreditarias nas coisas que os hóspedes deixam para trás!

			– Como o quê?

			– Não posso dizê-lo – cerrou os dentes com recato.

			– Uma camareira leal – murmurou ele. Riu-se.

			– Discrição profissional – disse ela. – Pelo menos, é um trabalho que me dá muito tempo livre.

			– Suponho que isso tem as suas vantagens – respondeu. Pensou que não teria falado com tanta naturalidade se soubesse quem realmente era.

			– Sim – abriu a boca para lhe falar do terreno que rodeava o hotel, de todos os lugares secretos em que era possível sonhar acordado e do paraíso aromático que criara no seu próprio e pequeno jardim, mas mudou de opinião.

			«Vai-te embora antes de pareceres uma parva novamente. Um homem acaba de te abandonar, será melhor não assustares outro.»

			– Olha, já perdi bastante tempo a falar. Será melhor deixar-te trabalhar – disse, embora não o tivesse visto tirar uma fita métrica nem parecesse ter um caderno para tirar notas!

			Xaviero estudou-a. O mais sensato seria revelar a sua identidade, mas ultimamente não se sentia sensato, mas imprudente e temerário. E os últimos acontecimentos na sua ilha tinham intensificado essa sensação.

			Cerrou os dentes. Já nem sequer era a sua ilha. Estava sob o domínio do seu irmão mais velho. No momento em que tinham coroado Casimiro, Xaviero sentira-se como se já não cumprisse nenhum papel ali.

			O ano de luto oficial pelo seu pai deixara-o vazio por dentro. Essa era uma das razões por que estava ali. Queria trocar a sua existência nova-iorquina ocupada por uma vida nova: ia comprar um dos clubes de pólo mais famosos do mundo e cumprir o seu sonho de criar uma escola de treino.

			Observou o rosto da loira, enfeitiçado pela sua beleza pálida. Era tão minúscula, delicada e leve que tinha a sensação de que conseguiria levantá-la com uma mão, como um troféu. Perguntou-se se uma mulher tão pequena conseguiria acomodar um homem tão grande como ele.

			Sentiu que a sua temeridade se transformava em desejo, surpreendentemente intenso depois de uma longa ausência dele. Olhou para os seus lábios e o seu tom rosado incitou-o ainda mais. Lábios carnudos como pétalas inchadas pelo orvalho, que se entreabriam ao olhar para ele. Lábios que pediam que os beijasse. Perguntou-se se o deixaria fazê-lo. Nenhuma mulher resistira porque não havia mulher viva capaz de rejeitar um príncipe. Mas nunca beijara uma mulher que desconhecia o seu estatuto.

			Não sabia se as raparigas do campo deixavam que os pintores e decoradores tomassem liberdades quando a luxúria corria pelas suas veias. Viu que os olhos dela escureciam e a sua expressão se tornava doce, mas inquieta. Pelos vistos, havia possibilidades.

			– Não – disse, de repente. – Não vás.

			– Desculpa? – Cathy pensou que tinha ouvido mal.

			– Não quero que vás a lado nenhum – disse ele, com um sorriso cúmplice. – E tu não queres ir.

			Durante um segundo, a fantasia que ela alimentara desde que o vira, começou a tornar-se realidade. Ao ver que se dirigia para ela, Cathy pensou em protestar, mas não conseguiu. Apesar de ter a certeza de que ia beijá-la e de saber que aceitar o beijo seria inapropriado e pouco profissional.

			Mas o seu ego estava ferido pelo abandono de Peter. O futuro que imaginara já não era uma opção e sentia-se vazia e indesejável. Ao ler a carta, pensara que nenhum homem voltaria a desejá-la. Mas, de repente, ali estava ele.

			– Não queres ir, pois não? – persistiu ele.

			– Eu... não tenho a certeza.

			– Eu acho que não queres, cara. Sabes tão bem quanto eu – inclinou-se para a frente e tocou nos seus lábios com a boca. Sentiu o seu tremor. – Gostas disto?

			– Sim – murmurou ela. Cathy soube que estava perdida quando ele a rodeou com os braços e aprofundou o beijo. Tinha a sensação de que a sua vida estivera suspensa até àquele momento. A carta de Peter fizera com que se sentisse vazia, magoada e inválida. Mas todo o seu medo, insegurança e dor tinham sido apagados pelo poder do beijo daquele homem.

			Xaviero captou a sua rendição e aprofundou ainda mais o beijo. Ao sentir a resposta gloriosa do seu próprio corpo, começou a fazer cálculos. A sua equipa de segurança não demoraria a chegar. Não sabia se teria tempo para fazer com que se ajoelhasse à frente dele e lhe desse prazer com aqueles lábios incríveis. Pensou, com uma mistura de desejo e desagrado, que era uma mulher fácil. Nesse sentido, admitia ter umas regras morais duplas e injustas. Mas isso não o impediu de guiar a sua mão para a dureza do seu sexo.

			Aconteceram várias coisas ao mesmo tempo. O seu pager começou a apitar no bolso das calças, ao mesmo tempo que a loira afastava a mão com um gritinho de horror. Ouviu-se o toque de um telefone.

			Perdida numa neblina de humilhação, com os seios tensos e sensíveis, Cathy recuou e olhou para o homem com horror, corando ao recordar a curva da sua dureza nos dedos.

			– O que raios achas que estás a fazer? – exigiu trémula, embora no fundo soubesse que devia estar a fazer-se a mesma pergunta: «porque permitira que aquele desconhecido tomasse essas liberdades com ela?»

			Xaviero deu uma gargalhada sarcástica ao olhar para os seus seios inchados, com os mamilos claramente desenhados sob o uniforme. O desejo frustrado transformou-se em desprezo por si próprio. Era incrível que estivesse tão necessitado de uma mulher para se comportar como um adolescente que nunca tivera sexo.

			– Eu diria que é óbvio – resmungou. – Estava a dar-te o que o teu corpo pedia e continua a pedir, a julgar pelo que vejo. Infelizmente, não tenho tempo para te agradar agora. E, para dizer a verdade, prefiro que as minhas mulheres resistam um pouco mais – endureceu a boca com uma mistura de desdém e frustração, lutando contra o desejo de voltar a beijá-la. – Nunca ninguém te ensinou que o que se entrega facilmente perde muito da sua beleza?

			Cathy sentiu que a injustiça da situação a atingia. Não acreditaria se lhe dissesse que nunca se comportara assim com um homem e, além disso, ela não tinha de carregar com toda a culpa do que se passara. Fora ele quem começara, ao beijá-la com tanta destreza que se derretera nos seus braços como a cera de uma vela.

			– Tenho de supor que tu te consideras inocente? – perguntou, desejando esbofetear o seu rosto arrogante. Mas ele devia ter percebido o seu desejo, porque abanou a cabeça e as suas pupilas dilataram-se.

			– Nem penses, cara – avisou.

			A ameaça fez com que ela recuperasse os sentidos e se envergonhasse. Não conseguiu responder porque, depois de um último olhar de frustração desdenhosa, o homem saiu da sala sem dizer uma palavra.

			Cathy ficou parada até ouvir o som de rodas sobre o cascalho. Aproximou-se da janela a tempo de ver dois carros pretos e luxuosos a afastarem-se a toda a velocidade. Franziu o sobrolho, perguntando-se de onde tinham saído e para onde tinham ido.

			Alisou o cabelo com as mãos e voltou para a zona da recepção. Lá, encontrou um homem gordinho de meia-idade, que vestia um fato-macaco manchado de tinta e tinha um caderno na mão. Sorriu ao vê-la chegar.

			– Posso ajudá-lo? – perguntou Cathy, embora o seu sexto sentido clamasse o seu erro.

			– Espero que sim – disse o homem, com sotaque irlandês. – Sou o pintor. Vim para tirar as medidas. Por onde quer que comece?
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